VELOCIDADE E QUANTIDADE DE CAPITAL
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Um comerciante bem sucedido, ao receber seu filho para continuar os seus negócios, advertiu-o, em primeiro lugar : “lembre-se bem, caro filho, em matéria de negócios nem sempre as contradições são coisas más”.


A seguir, concluiu : “nunca se esqueça -  quanto maior a velocidade de suas vendas e menor a quantidade de seu próprio capital precisará desembolsar”.


Esse velho conto, inspirado na sabedoria popular, empírica, tem, todavia, o sabor da verdade.


Cientificamente, no campo da Contabilidade, de forma sofisticada, enuncia-se uma lei ; “A quantidade de capital próprio está na razão inversa da velocidade do capital circulante”.


É o caso típico das empresas, como as panificadoras que mal compram a farinha e já as transforma em pão e este em dinheiro que já entra para o caixa, antes mesmo que pague ao fornecedor a matéria prima comprada .


É o caso dos Bancos que giram na base do capital de terceiros, ou seja, confiam sempre de que o dinheiro hoje depositado não seja todo sacado.


É por isto que ao estudarmos o balanço de um Banco observamos que eles possuem um capital próprio de 10 a 15% de todo o valor do seu Passivo.


O alto giro do dinheiro garante a pouca necessidade de capital próprio.


Esta a razão pela qual a política de mais vendas a menores preços e a curtíssimos prazos de recebimentos, dá à empresa independência em relação às necessidades de financiamentos.


É absolutamente possível girar com capital de terceiros se isto é feito com sabedoria, dentro dos modelos científicos modernos que ditam os limites de velocidades do capital de giro.


A questão está em acelerar o giro e não em lucrar mais sobre poucas vendas.


Especialmente em Países onde os custos do dinheiro são muito altos (como é o caso brasileiro), as empresas, não podendo recorrer ao crédito bancário, em condições normais, para sobreviverem com sanidade precisam trabalhar com preços menores e maior volume de vendas.


Consagra-se, na prática a sabedoria empírica do comerciante de nosso conto e a lei cientifica contabilística das razões inversas entre a quantidade do capital e a velocidade do capital circulante ou de giro.


É natural que existam casos especiais onde as pressões do mercado e os monopólios ou oligopólios contrariem a lei referida.


Se uma empresa eliminou os concorrentes e está só no mercado, se não há controle de preços, se as mercadorias que vende são imprescindíveis, pode ela praticar preços altos e continuar com as vendas altas, mas, isto será um regime de anomalia dentro do que a realidade do livre comércio indica.


Também na biologia possuímos tais casos, ou seja, organismos que conseguem resistir ao que outros não resistem, e, nem por isto a Biologia deixa de ser uma ciência e de possuir as suas leis...
